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INFESTANTES

Populações de plantas adventícias que,

acima de determinados níveis e sob

condicionalismos ecológicos particulares,

sejam responsáveis por prejuízos

líquidos (balanço benefícios/prejuízos

negativo) inaceitáveis em termos

económicos ou ecológicos.

As infestantes podem provocar quebras 

de 50 - 90 % na produtividade na cultura 

da batata–doce se não forem controladas.

Top 10

As 10 piores espécies de Infestantes a nível mundial



PERíODO CRITICO

Na cultura da BD o período de maior

competição ou de interferência ocorre nos

primeiros 7-14 dias após a plantação

Recomenda-se intervir, o mais cedo

possível até às duas semanas após a

plantação.

As raízes da batata-doce são sensíveis a

perturbações durante o segundo mês,

época em que a monda manual deve ser

evitada.

Período crítico – livre de infestantes - 2 to 6 semanas após plantação (SAP)
Noutras situações, pode ser mais longo 1- 8 SAP

Creamer & Montes (2003). Weed Tech.
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PREJUIZOS CAUSADOS PELAS INFESTANTES

As infestantes interferem com a batata-doce

pela competição por água, luz e nutrientes,

além de efeitos negativos provocados por

compostos alelopáticos libertados pelas raízes

de plantas como a junça (Cyperus rotundus), a

juncinha (C. esculentus) e a grama (Cynodon

dactylon)

Podem também servir de hospedeiro 
alternativo ou de refúgio e alimento a vetores 
de vírus (SPMMV - vírus do marmoreado da 
batata-doce e SPCSV - vírus da atrofia clorótica 
da batata-doce), como os afídeos (p. ex. Myzus
persicae) e a mosca-branca (Bemisia tabacci). 
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INFESTANTES - HOSPEDEIROS ALTERNATIVOS

Insectos vectores de vírus da BD – (A) afídeos (Myzus persicae) e (B) mosca-branca (Bemisia tabaci)



CONVOLVULACEAE INFESTANTES – REPOSITÓRIO DE VÍRUS 

BONS-DIAS
(Ipomoea indica) 

CORRIOLA 
(Convolvulus arvensis) 

TREPADEIRA 
DAS BALSAS 
(Calystegia sepia) 



CONVOLVULACEAE INFESTANTES – REPOSITÓRIO DE VÍRUS 

CORRIOLA-TRICOLOR (Convolvulus tricolor) CORRIOLA-ROSA (Convolvulus altheoides) 



Multiplicam-se por SEMENTE e por propagação
vegetativa
As sementes podem permanecer viáveis no solo 
durante 20 a 50 anos
Propagam-se principalmente a partir de secções de 
caules subterrâneos (rizoma) ou da raíz
As RAÍZES podem penetrar até 5m de profundidade
ou mais
A maioria do crescimento dá-se pelos RIZOMAS -
caules subterrâneos brancos - pouco profundos e 
carnudos
As colónias estabelecidas podem espalhar-se por 2 m 
numa única estação

CONVOLVULACEAE – BIOECOLOGIA

https://neinvasives.com/species/plants/field-bindweed
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1. Conhecer a biologia das 
infestantes 

2. Diversificar os métodos 
de controlo

3. Evitar a produção e 
dispersão de sementes

BOAS PRÁTICAS GESTÃO DE INFESTANTES



CONHECER AS INFESTANTES

PERÍMETRO DE REGA MIRA 

13 INVENTÁRIOS

 15 espécies diferentes

 11 famílias botânicas

 Predominam as espécies 
anuais (86 %) sobre as 
vivazes (13 %)



PRINCIPAIS ESPÉCIES DE INFESTANTES 

BREDOS /MONCUS DE PERU (Amaranthus spp.) ERVA-DE-Sta. MARIA (Solanum nigrum) 



PRINCIPAIS ESPÉCIES DE INFESTANTES 

GRAMA (Cynodon dactylon)CATASSOL (Chenopodium album)



PRINCIPAIS ESPÉCIES DE INFESTANTES 

A vegetação espontânea é pouco diversificada, variando de seis a dez espécies por campo

de batata – doce no PRM.

GRAMA (Cynodon dactylon)
JUNCINHA (Cyperus esculentus)



Rizomas e tubérculos 44 – 50% 
do peso da planta 

7000 – 17 700 novos tubérculos 
por ano a partir de um único 
tubérculo inicial

Juncinha : 
3 semanas, início  produção 
de tubérculos

JUNCINHA    (Cyperus esculentus) CYPERACEAE - junça e juncinha – BIOECOLOGIA



20 ANOS AQUI À MÃO

Inflorescências das junças

JUNCINHA
Cyperus esculentus

JUNÇA
Cyperus rotundus

DISTINGUIR JUNÇA E JUNCINHA



20 ANOS AQUI À MÃOFolhas das junças  CYPERACEAE

Extremidade 

da folha 

juncinha junça

DISTINGUIR JUNÇA E JUNCINHA



20 ANOS AQUI À MÃOTubérculos de junças CYPERACEAE 

Planta vivazDISTINGUIR JUNÇA E JUNCINHA



CONHECER AS INFESTANTES

Famílias BATATEIRA
(13 campos)

TOMATEIRO
(79 campos)

MILHO
(12 campos)

COMPOSTAS 18 18 7

GRAMINEAS 7 19 6

CRUCIFERAS 6 6 0

AMARANTHACEAE 5 10 4

SOLANACEAE 2 4 2

CYPERACEAE 2 3 2

LEGUMINOSA 0 9 0

OROBANCHACEA 0 1 0

TOTAL 71 114 34

RIBATEJO

90 INVENTÁRIOS

 141 espécies 
diferentes

 31 famílias 
botânicas

 Predominam as 
espécies anuais 
(80 %) sobre as 
vivazes (12 %)



BATATATEIRA - principais infestantes
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92 %

13 CAMPOS DE BATATEIRA, 71 Espécies, 23 Famílias 



TOMATEIRO - principais infestantes
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79 CAMPOS DE TOMATEIRO, 114 Espécies, 27 Famílias 



DIVERSIFICAR

Diversificar os métodos de controlo
Diversificar os Métodos de Controlo

Herbicidas com 
DIFERENTE modo 
de acção:
- MISTURA s.a.
--SEQUÊNCIA s.a.
- ALTERNÂNCIA

Mobilização do 
solo:
- Horizontais
- Verticais
-LINHA
-ENTRELINHA
Térmicos
Mulching

- Falsa Sementeira
- Rotação culturas
- Densidade e 

Data sementeira
- Cultura cobertura
- Variedades

Químicos Fícos Culturais Biológicos



MÉTODOS CULTURAIS

ROTAÇÃO DE CULTURAS

CULTURAS DE COBERTURA VARIEDADES

COMPETITIVAS

Porte erecto, 
folhagem compacta

Prostrada
folhagem dispersa

CEREAIS
Competição pela luz

Diversidade de herbicidas



MILHO - HERBICIDAS

Diversificar os Métodos de Controlo

MILHO HERBICIDAS para o controlo de infestantes VIVAZES

JUNÇAS

CORRIOLAS

<<<<<<<<
<<<<<<

mesotriona
Biossíntese carotenoides
Inibe  enzima HPPDHRAC F3/34

<<<<<<
<<<<<<

<<
dicamba Hormonal - auxina sintéticaHRAC  O/4



MÉTODOS FÍSICOS

Filme de PE

Papel e cartão

Hidromulching

Biofilme

Cascas de frutos secos

Casca de árvores

Fibra de coco

Palha de cereais

Mulching / Palhagem

Cobertura do solo com material inerte

Nwosisi et al (2019). Agronomy

agulha de pinheiro Testemunha palha de cereal              filme de PE



MÉTODOS FÍSICOS

Mobilização na linha

Estrelas (fingerweeding) / Escovas

Evitar Multifresa e rototerra

Extração de raízes e rizomas com 

escarificador - repetir frequentemente

MONDA TÉRMICA

Laser

Electrocução



MÉTODOS FISICOS

DESAFIOS
À INVESTIGAÇÃO

- Que equipamento 
- Calibração
- Ajustamentos
- Época de intervenção

??? 

EWRS (2017). Working Group physical and cultural weed control



DGAV (2021)

MÉTODOS QUÍMICOS



INTERVENÇÃO PRECOCE

Diversificar os Métodos de Controlo

Identificação -plântulas de infestantes 
(2 a 4 folhas) 

Convolvulus arvensis

Estado de desenvolvimento das infestantes
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Aplicação de pós-emergência precoce 



MÉTODOS BIOLÓGICOS



BOAS PRÁTICAS GESTÃO DAS INFESTANTES 

Controlo Directo

Ferramentas 

apoio à decisão

Prevenção Variedades
Falsa Sementeira

Densidade e Data de 
sementeira

Cultura cobertura
ROTAÇÃO CULTURAS

Sistemas Apoio à 
Decisão (DSS)

Modelos previsão 
emergências IPMWise

https://www.ipmwise.es/

“Apostar mais em 
medidas preventivas 
sem comprometer a 

produtividade”

AlertInf



OBRIGADAhttps://projects.iniav.pt/BDMIRA/

https://projects.iniav.pt/BDMIRA/


Batata-doce competitiva e sustentável no Perímetro de Rega do Mira: 
técnicas culturais inovadoras e dinâmica organizacional

Parceiros:

Cofinanciamento:

Grupo Operacional (PDR2020-101-031907)

+BDMIRA


